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Tendocomoprincipalobjeti-
vomanter uma relação har-
mônica entre Porto e Cida-
de,aPrefeituradeSantosde-
talhou as notas técnicas en-
viadas à Agência Nacional
de Transportes Aquaviários
(Antaq) sobre o processo de
desestatização da Santos
Port Authority (SPA), esta-
tal que administra o Porto
deSantos.
Segundo a Secretaria de

Assuntos Portuários e De-
senvolvimento de Santos, o
documento com os aponta-
mentos busca aprimorar a
relação Porto-Cidade com
iniciativasvoltadasaodesen-
volvimento sustentável no
cotidianodaAutoridadePor-
tuáriasantista,sejaelapúbli-
ca, como hoje, ou privada,
como se tornará após a
finalização do processo. “A
Prefeituraaguardaumposi-
cionamento da Antaq com
relação a tudo que já foi en-
viado”, diz o secretário Júlio
EduardodoSantos,quedes-
tacaaboarelaçãocomaSPA.
Entreosprincipaispontos

levantados, está a falta de
envolvimento da Adminis-
traçãoMunicipalnaelabora-
ção dos estudos da
desestatização, além de
questionamentos sobre os
caminhões, que hoje não
têm vagas suficientes para
operarnocomplexoportuá-
rio.“AAutoridadePortuária
futura terá a possibilidade
de resolver essa questão?”,
indaga Júlio, explicando
que o documento enviado à
agência foi elaborado pela
equipetécnicadapasta.

Outroquestionamentore-
lacionado ao transporte ro-
doviário, essencial para a
movimentação de cargas
no Porto de Santos, se refe-
re à implantação de balan-
ças rodoviárias na área do
complexo. “Não queremos
mais as balanças dentro
das áreas urbanas”, relata
Júlio,citandoasque jáexis-
tem em Santos e refletem
notrânsitodoMunicípio.

OBRASEMUDANÇAS

Umdosapontamentosmais
destacados pelaPrefeitura é
a mudança do Terminal de
Passageiros,quehojerecebe
oscruzeirosmarítimosnare-
giãodeOuteirinhose,paraa
Administração Municipal,
deve ser transferido ao Va-
longo, fomentando o turis-
mo. “Queremos que o novo
terminalpossa teruma liga-
ção com a área urbana e,
principalmente, um elo his-
tórico, para que as pessoas
queforemembarcarnosna-
vios circulem no Centro e
valorizemaregião”.
AAdministraçãoaindaso-

licita a garantia, por escrito,
de que uma das compensa-
çõesaoMunicípionoproces-
so de desestatização seja a

construçãodotúnelentreas
zonas Leste e Noroeste. Em
compromisso verbal do en-
tãoministrodeInfraestrutu-
ra, Tarcísio Gomes de Frei-
tas,emfevereirodesteano,a
obra foi incluída no pacote
da privatização da SPA.
“Mas no papel não temos
essa resposta”, relembraJú-
lio.Omesmoocorreemrela-
ção ao viaduto no trecho fi-
nal daAlemoa, também em
pautananotatécnica.
AFerroviaInternadoPor-

to de Santos (Fips), empro-
cesso de concessão, é outra
preocupação doMunicípio.
O projeto busca expandir
em65milhões de toneladas
acapacidadeanualdemovi-
mentaçãodecargaspelomo-
dal ferroviário. “Se não der
certoaté lá (desestatização),
onovoconcessionárioiráas-
sumirocompromisso?”.

OUTROSPONTOS

APrefeituraaindaapontaa
importância de se preser-
varoacervoculturaldoPor-
to de Santos e a revisão do
papeldoConselhodeAuto-
ridade Portuária (CAP).
“Queele tenhaumapartici-
paçãomaisefetivanosdesti-
nosdoPorto”,explicaJúlio.

AAdministração sepreo-
cupa com as mudanças cli-
máticas.Segundoasecreta-
ria, estudos sobre medidas
mitigadoras para enfrentar
asmudanças climáticasde-
vem continuar permeando
arotinadaSPA.

TRABALHO

Os trabalhadores portuá-
rios inspiraram aponta-
mentos do documento ela-
boradopelapasta.Ocresci-
mento da automação das
atividades preocupa a Pre-
feitura em relação a uma
possível redução demão de
obra, o que ocasionará um
problema social. Por isso,
umasugestãoenviadaàAn-
taqprevêacriaçãodenovas
atividadeseconômicascom
foco no setor portuário pa-
ra absorver a mão de obra
que eventualmente possa
serdescontinuada.
Alémdisso, aAdministra-

ção quer garantias de que o
caispúblicocontinuefuncio-
nando. Segundo a Prefeitu-
ra, 16 empresas santistas
operampormeiodele. “Que
nãoaconteçadeagenteper-
der o cais público e ter um
problema sério na Cidade,
nãosóparaempresáriosque
vão deixar de operar, mas
tambémparaostrabalhado-
res”,destacaosecretário.
Por fim, a Prefeitura reite-

rou,emdocumentoassinado
peloprefeitoRogério Santos
(PSDB) ao diretor-geral da
Antaq,EduardoNery,opedi-
doparaqueaAdministração
receba todos os documentos
gerados a partir das consul-
taseaudiênciaspúblicas.

PRÓXIMASETAPAS

EmnotaenviadaparaATribuna, aAgênciaNacional deTransportes
Aquaviários (Antaq) explicouque “as contribuições, subsídios

e sugestões recebidasnoâmbitodaaudiência pública 1/2022 (que
abordouadesestatizaçãoe concessãodaSPA) serãoanalisadas,

incorporadase respondidaspela agência”.

A intenção do Governo Federal é que o processo de concessão da Autoridade Portuária à iniciativa privada seja realizado até o final do ano; atores do Porto de Santos enviaram observações para análise da Antaq

❚❚❚Assim como o secretá-
rio de Assuntos Portuários
de Santos, Júlio Eduardo
dosSantos, tambémodire-
tor-presidente da Santos
Port Authority (SPA), Fer-
nando Biral, destaca a boa
relação entre as duas enti-
dades,PrefeituraeSPA,na
construção do desenvolvi-
mento sustentável do Por-
todeSantos.
Em texto assinado pelo

presidente e enviado para
A Tribuna, a SPA contesta
trechos do artigo publica-
do emATribuna na sema-
na passada pelo articulista
Maxwell Rodrigues, espe-
cialmente quanto ao títu-
lo, “Final de 1º tempo:Pre-
feitura 10x0SPA”.
Diz o texto: “Ao listar os

legítimos questionamen-
tos da Prefeitura sobre o
processo de desestatização
doPortodeSantos,encami-
nhados à Antaq, o texto dá
a entender que não houve
transparência e diálogo
por parte da Administra-
ção Pública Federal”. Biral
destaca, ainda, que essas
dúvidas serão formalmen-
teesclarecidaspelaagência
reguladora,etapaessaobri-
gatóriadoprocesso.
“Aconsultapúblicatermi-

nou em março e o estágio
atualé justamenteodecon-
solidação das contribui-
ções para respondê-las, ta-
refa que cabeà comissãode
licitação, daqual aSPAnão

éparte”,escreveBiral.
Todas asmanifestações,

explica, estão dentro do
prazo para resposta, e o
edital da licitação só será
publicado após todas as
contribuiçõesseremanali-
sadaserespondidas.

MESMOTIME

Outro trechodanotaassi-
nada pelo diretor-presi-
dentedaAutoridadePor-
tuária diz que “Prefeitura
e SPA não são adversá-
rias.Antes, jogamnomes-
mo time: trabalham em
uma agenda comum pa-
ra que o desenvolvimen-
to sustentável do Porto
de Santos seja também o
desenvolvimento da Bai-
xadaSantista.Desse rela-
cionamento, marcado
por reuniões periódicas
de trabalho, importantes
sugestões da Prefeitura
Santista estão sendo in-
corporadas ao projeto de
desestatização, notada-
mente na questão dos
acessos”.
Ainda fazendo referên-

cia ao título do artigo pu-
blicadonaúltimaquarta-
feira,FernandoBiral rea-
firma que não há antago-
nismo entre a Adminis-
tração Municipal e a Au-
toridade Portuária, “cuja
relação é cooperativa e
crescente em prol do de-
senvolvimento do Porto
deSantos”.

Apósaanálisedas contribuições feitas àAntaq, os documentos jurídicos
referentesàdesestatização serão revisados conformeosapontamentos.
Emseguida, oprocesso seráencaminhadoaoConselhodoProgramade
Parceriasde Investimentos (CPPI) paraanálise eoBNDES faráaudiência
pública.Depois, a documentação seráencaminhadaaoTribunal deContas
daUnião (TCU).Após eventuais ajustes, tudo será submetido àAntaq eao

Ministérioda Infraestruturaparaaprovação epublicaçãodoedital.

Prefeitura faz sugestões
sobreadesestatização
Administração Municipal frisa que objetivo é manter a harmonia entre o Porto e a Cidade
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